
Acetato de Metilprednisolona

Posologia

Branca Comum (Venda Sob Prescrição Médica)

Indicações do produtoPara administração intramuscular

Quando a terapia oral não é factível e a potência, a dose e a via de administração do produto o tornam mais apropriado ao 

tratamento da doença, o uso intramuscular de Acetato de Metilprednisolona está indicado em:

Distúrbios Endócrinos

Insuficiência adrenocortical primária ou secundária (o medicamento de eleição é a hidrocortisona ou a cortisona; análogos 

sintéticos podem ser utilizados em associação com mineralocorticoides quando aplicável; a suplementação com 

mineralocorticoides é de especial importância nos primeiros anos de vida).

Insuficiência adrenocortical aguda (o medicamento de eleição é a hidrocortisona ou a cortisona; quando se usa análogos 

sintéticos, pode ser necessária a suplementação com mineralocorticoides).

Hiperplasia adrenal congênita;

Hipercalcemia associada ao câncer;

Tiroidite não supurativa.

Distúrbios reumáticos

Como terapia adjuvante para administração a curto prazo (para ajudar o paciente a superar um episódio agudo ou uma 

exacerbação) em:

Osteoartrite pós-traumática;

Epicondilite;

Sinovite de osteoartrite;

Tenossinovite aguda não-específica;

Artrite reumatoide, incluindo artrite reumatoide juvenil (casos selecionados podem exigir terapia de manutenção com doses 

baixas);

Artrite psoriática;

Artrite gotosa aguda;

Espondilite anquilosante;

Bursite aguda ou subaguda.

Doenças do colágeno

Durante uma exacerbação ou como terapia de manutenção em casos selecionados de:

Lúpus eritematoso sistêmico;

Dermatomiosite sistêmica (polimiosite);

Cardite reumática aguda.

Doenças dermatológicas

Pênfigo;

Dermatite herpetiforme bolhosa;

Eritema multiforme grave (síndrome de Stevens-Johnson);

Dermatite seborreica grave;

Contra Indicações

Acetato de Metilprednisolona é contraindicado a:

Pacientes com infecções sistêmicas por fungos;

Pacientes com hipersensibilidade conhecida ao Acetato de Metilprednisolona ou a qualquer componente da formulação.

Este medicamento é contraindicado para uso por via intravenosa, intratecal e epidural.

A administração de vacinas de vírus vivo ou vírus vivo atenuado é contraindicada em pacientes que recebem doses 

imunossupressoras de corticosteroides.

Efeitos Colaterais



Reações adversas ao medicamento por SOC (Classe de Sistema de Órgãos) e categoria de frequência CIOMS (Council for 

International Organizations of Medical Sciences) listadas em ordem decrescente de gravidade médica dentro de cada categoria 

de frequência e SOC.

Classe de Sistema de Órgãos

Muito Comum ≥ 1/10 Comum ≥ 1/100 a < 1/10 Incomum ≥ 1/1.000 a < 1/100 Rara ≥ 1/10.000 a < 1/1.000 Muito Rara < 1/10.000 

Frequência não conhecida (não pode ser estimada a partir dos dados disponíveis)

Infecções e infestações

- - - - - 

Infecção oportunista; infecção; peritonite# ; infecção no local da injeção

Distúrbios do sangue e sistema linfático

- - - - - 

Leucocitose

Distúrbios do sistema imunológico

- - - - - 

Hipersensibilidade ao medicamento; reação anafilática; reação anafilactoide

Distúrbios endócrinos

- - - - - 

Cushingoide; hipopituitarismo; síndrome de retirada de esteroides

Distúrbios metabólicos e de nutrição

- - - - - 

Acidose metabólica; retenção de sódio; retenção de fluidos; alcalose hipocalêmica; dislipidemia; tolerância à glicose 

prejudicada; aumento da necessidade de insulina (ou agentes hiperglicêmicos orais em diabéticos); lipomatose; aumento do 

apetite (que pode resultar em aumento de peso)

Distúrbios psiquiátricos

DCB-Denominação Comum Brasileira

Não tem


